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Nós e o Mundo 
MAURA DE SENNA PEREIRA 

POESIA EM FLORIANÓPOLIS 

Conforme anunciei, realizou-se na 
nha de Santa Catarina, entre 26 e 31 
de julho, a 1a. Semana Nacional de 
Poesia, promovida pela Prefeitura Mu- 
nicipal e pola Coordenação de Assuntos 
Culiurais da Secretaria do Governo do 
Estado. Nacional? Sim, porque foi ali- 
cerçada num concurso de poesia, do 
qual participaram 370 poetas de vários 
pontos do pas. No Teatro Alvaro de 
Carvalho, onde, em minha juventude 
ardente, tantas vezes saudef persona - 
lidades ilustres ou disse meus e alheios 
poemas, um considerável auditório ou- 

seis conferências, proteridas pelos 
escrisores Gilberto Mendonça Teles, 
Wiadyr Nader, Carlos Nejar, Lindolfo 
Bell, Décio Pignatari e Paulo Lemins- 
ky. (Muito bem, mas por que não f- 
gurou nesta lista o crítico Nereu Cor- 
rêa, que reside em Florianónolis, tem 
prêmio da Academia Erasileira e é au- 
tor de imporiantes ensalos sobre Cruz 
e Souza e Cassiano Ricardo?) 

Anunciando a Semana, eu escre - 
vl; “*...nas noites ilhoas possivelmen- 
te geladas, o tema quente da poesia 
empolgará debatedores e participan- 
tes, mestres e ouvintes”. Mas houve 
muito mais. Os debates foram acesos, 
por vezes violentos, tornando polêmico 
o Enconiro de Florianópolis, 0 que até 
o marca bem positivamente. Ao final, 
foram entregues por Décio Pignatari 
os prêmios aos dois primeiros coloca- 
dos (Antonio Barreto, minciro, e Lulz 
de Martino Coronel, gaúcho), sendo 
ainda mais cez classificados para par- 
ticiparem de uma antok 
publicada pela Preteitur: 

lis. São eles; Cocar Pereira, Maria 
Amélia Mello, Rogério de Mello Boni 
iha, Domingos Peltogrini Jr., Afonso 
Henrique Neto, Liberato Manuel Pi- 
nheiro Neto, Ricardo Hofimann, José 

Clemente Pozenato, Hilda Brunhiide 
Laurito é Joanir Ferreira de Oliveira. 

Estas notas, obtive-as da leitura 
de uma reportagem de Pedro Fort, es- 
tampada no Caderno de Sábado do 
“Correto do Povo”, mas principalmente 
do intenso trabalho jornalístico de 
Maria Amélia Mello, enviada especial 
do Suplemento da Tribuna. Pode-se 
dizer que ela brilhou na Semana, 
atuando como jornalista e vencendo 
como poeta. Entrevistou confereneis « 
tas e promotores. Entre os primeiros, 
aquele com cujos pontos de vista mais 
me afino — é o potta Carlos Nejar. 
Declarou ele: “Sempre que houver uma 
possibilidade de diálogo entre poeias e, 
sobretudo, uma fermentação de idéias 
a respeito de poesia, acho maravilho- 
so. Mas nós, poetas, temos é que criar. 
Já temos teóricos demais e, com hon- 
rosas exceções, a poesia contemporh » 
nea brasileira se tornou um verdadel- 
zo labirinto, um puro ludismo desil- 
gada completamente da nossa realida- 
de 

Maria Amélia Mello estreou em 78 
com o livro “Compasso de Espera”, que 
a destaca entre seus colegas da mais 
nova geração de poetas brasileiros. 
Com doçuras no nome e na voz é sen- 
do juvenissima, ela carrega, no entan- 
to, um “Arquivo Morto”, versos do seu 
livro inédito “Em Tempo”, que enviou 
com êxito no concurso de Florianópo- 
lis. Eis o poema; “Por sobre o verde / 
Hortalica / Luz mortiça / Cobre a me- 
sa / Mineral — a água / Bebe-se e 
quebra-se o copo / O corpo / Torpe / do 
vinho / De quem Já encontrou / O fun- 
do do copo / À forma do corpo / At - 
gando à repetição / Tosco. / O senti- 
mento corre paredes / Espalhando in- 
coerência / No meu p-n-amento em- 
pilhado / De conhecimentos vivamen- 
te perecíveis”,   

    ACONCAGUA 

ADMINISTRADORA 

4 — Fixar os honorários da 
Diretoria e a remuneração do 
Conselho Fiscal para o citado 
exercício de 1976 
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FILME BRASILEIRO 

EM NOVA 10AQUE 

O filme «Marcados para 
Viver, prmairo lonjsme- 
tragom ce Muria do Ra 
rio, acata de ter con irma» 

cional ds cinema: será o 
unico representante braste 

e e em 

leiro ns Mostra do Cinema | tando um novo guarda- | 
alher, 

Nova: Torque 
de 13 a 26 de 

5, à noite, 
horário nobre, 

SARGENTO ESTA 

DE VOLTA 

a esta terça- 
contei 

O nosso 
(foto) estará 
nO s:u Obad- 
esem Teleco- 

cus, que ma 
r4 lançando no= 

ves «Muistas Que Não Es- 
tão no Mapo» e apresen 

roupa. as comemorações da 
volta de Sarg-nteili, um dos 
maíores entendidos em pam- 
ba e mulatas, tron'corres 
rão por toda a próxima 
semana, 

CURTINHA! 

* Boje, no Teatro teo- 
poido Fróes, em Niterói, 

tação de 
seu con. 

episódio da série «O vale 
ência, com Lee Ma 

Montemar, 
e André Velit à Termporada 
popular: 30 e 15 crusctro: 
* Hoje, no Teatro da 
Praia, «Bonitácio Bilhões», 
com Lima Duarte, Arman- 
do Bogus e Teresa Sodré. 
Temnormda popular: 20 
eruzetros,   
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Pedro Ignacia 

a di ua 
ucer de 

apresentações em bailea de 
fins de sema nos meiho- 
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No MEIO 
PAULO MAGALHAES    


